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O   Festival  Risológico 

terá  cinquenta 
humoristas  {Pág<>9} 


Tribunal  do  Trabalho 

manda  plano  pagar 
I  mais  a  médicos  {Pág< 


Câmara  aprova  mais 
450  táxis  para  cidade 

O  Vereador  Jairo  Marcelino  (PDT),  autor  da  proposta  aprovada  ontem  em  primeira  discussão,  diz  que  pode 
retirar  projeto  se  prefeitura  se  comprometer  a  apresentar  outro,  nos  mesmos  moldes  {Págo2> 


►  Obra  vai  complicar  ainda  mais  o  transito  no  trecho 


RODRIGO  LEAL/MTRO  CURITIBA 


DD  mW(%  QPfá  ^  Ligação  entre  Curitiba  e  Fazenda  Rio  Grande  passará 

DCICI  por  obras  a  partir  de  segunda-feira  O  Trecho  de  25,4 

Q11  Dl  1C3q3.  quilómetros  ficará  em  obras  até  o  começo  de  2016, 

1^  segundo  a  concessionária  OHL  {Pá9  m> 


Trânsito 


Curitiba 
recorre  para 
poder  multar 

O  Município  não  aceita  decisão 
do  TJ  que  impede  Urbs  de 
aplicar  multas  O  OAB 
recomenda  cautela  aos 
motoristas  O  Tribunal  já  deu 
liminar  retirando  multas  {pág  04} 


Maioria  não  sabe 
valor  dos  juros 

Consumidores  não  sabem 
quanto  é  cobrado  {pág  07} 

Governo  deve 
ceder  à  Fif  a 

Ministro  anuncia  que  vai  pedir 
mudanças  na  Lei  da  Copa  {pág  06} 
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Faixa  de 
fronteira 

Entidades  empre- 
sariais, o  Sebrae,  a 
Secretaria  de  Re- 
lações Institucionais 
da  Presidência  da 
República  e  o  gover- 
no do  Paraná  fazem 
na  quinta,  no  Palá- 
cio das  Araucárias, 
em  Curitiba,  uma  re- 
união para  discutir 
a  formação  do  Nú- 
cleo Regional  de  De- 
senvolvimento da 
Faixa  de  Fronteira.  O 
encontro  começa  às 

9h.     METRO  CURITIBA 


Cotações 

Dólar  Euro 

t  t 

+  0,53%  +0,20% 
(R$1,89)  (R$2,49) 


Bovespa 

_  Selic 
■  (12%) 

Salário 
mínimo 

-  2,93% 
(50.792  pts) 


Movimento  de  carga  no  porto  sobe  7% 


RODRIGO  LEAL/METRO  CURITIBA 


Os  portos  de  Paranaguá  e 
Antonina  tiveram  aumen- 
to de  1%  na  movimentação 
de  cargas  nos  nove  primei- 
ros meses  do  ano  em  com- 
paração com  o  mesmo  pe- 
ríodo de  2010.  Somando 
exportações  e  importa- 
ções, foram  movimenta- 
das 31,3  milhões  de  tone- 
ladas de  produtos. 

Entre  os  grãos,  o  desta- 
que ficou  com  a  soja,  que 
teve  aumento  de  16,6%.  Das 
5,9  milhões  de  toneladas  de 
soja  exportadas,  quase  4  mi- 
lhões de  toneladas  foram 


enviadas  para  a  China,  prin- 
cipal destino  do  grão  expor- 
tado por  Paranaguá.  Em  se- 
guida aparecem  Holanda  e 
Taiwan. 

As  exportações  de  açúcar 
também  registraram  alta 
no  período.  Foram  3,2  mi- 
lhões de  toneladas  exporta- 
das, volume  19,5%  superior 
ao  registrado  em  2010.  Con- 
siderando o  total  das  expor- 
tações de  granéis  sólidos,  o 
Porto  de  Paranaguá  movi- 
mentou 14,4  milhões  de  to- 
neladas, alta  de  4%  em  rela- 
ção a  2010. 


Nas  importações,  os  fer- 
tilizantes apresentaram  au- 
mento de  34%  em  relação  a 
2010.  Foram  6  milhões  de 
toneladas,  o  que  mantém  o 
Porto  de  Paranaguá  na  lide- 
rança nacional  de  importa- 
ção do  produto. 

Paranaguá  movimentou 
no  ano  152,4  mil  veículos.  A 
maior  parte  refere-se  a  im- 
portações. Foram  96,9  mil 
unidades  importadas,  volu- 
me 59%  superior  ao  registra- 
do em  2010.  A  maior  parte 
dos  veículos  vem  da  Argen- 
tina. O  METRO  CURITIBA 


►  De  janeiro  a  setembro,  foram 
movimentadas  31,3  milhões  de  toneladas 


Aumento  da  frota  de  táxis 
é  aprovado  na  Câmara 


O  Projeto  cria  450  novas  placas  e 
gera  briga  entre  vereadores 


O  vereador  Jairo  Marcelino 
(PDT)  conseguiu  aprovar 
ontem  na  Câmara  projeto 
de  lei  de  sua  autoria  au- 
mentando a  frota  de  táxis 
da  cidade  de  2.250  para  2,7 
mil  veículos.  Por  18  votos  a 
sete,  o  projeto  que  cria  as 
450  novas  permissões  e  as 
direciona  aos  atuais  moto- 
ristas auxiliares  foi  aprova- 
do em  primeira  dicussão. 

O  projeto  gerou  muita 
discussão  entre  os  vereado- 
res. Jair  César  (PSDB)  e  Alga- 
ci  Túlio  (PDT),  membros  da 
Comissão  Especial  dos  Tá- 
xis da  Câmara,  considera- 
ram o  projeto  um  desres- 
peito ao  trabalho  da  comis- 
são, que  vem  discutindo  a 
possbilidade  de  aumento 
da  frota. 

O  vereador  Jairo  Marceli- 
no admitiu  que  pode  reti- 
rar o  projeto  da  pauta  hoje, 
se  o  prefeito  Luciano  Ducci 
encaminhar  outro  que 
contemple  os  motoristas 
auxiliares.  #  metro  Curitiba 


Pouca  oferta 

Entre  as  capitais,  Curitiba 
tem  uma  das  menores  fro- 
tas. A  proporção  média  é  a 
seguinte: 

Curitiba 

Um  táxi  para  cada  812  habi- 
tantes 

Porto  Alegre 

Um  táxi  para  cada  359  habi- 
tantes 
São  Paulo 

Um  táxi  para  cada  322  habi- 
tantes 

Rio  de  Janeiro 

Um  táxi  para  cadaigi  habi- 
tantes 

Belo  Horizonte 

Um  táxi  para  cada  562  ha- 
bitantes 

"Como  pode  definir 
quem  vai  ganhar  as 
placas?  Isso  a 
licitação  vai 

definir/  JAIR  CESAR  (PSDB) 


►  Motoristas  de  taxi  foram  ate  a  Camara  pressionar  pela  aprovação  do  projeto 


Câmara  vota  estacionamento 


RODRIGO  LEAL/METRO  CURITIBA 


A  Câmara  de  Curitiba  vota 
hoje  projeto  que  estabelece 
a  cobrança  de  estaciona- 
mento em  frações  de  10  ou 
15  minutos  nos  estabeleci- 
mentos particulares  da  ci- 
dade. Hoje,  o  mínimo  que 
os  estacionamentos  cobram 
é  por  uma  hora  cheia. 


A  proposta  é  do  vereador 
Pedro  Paulo  (PT).  "A  cobran- 
ça fracionada  é  para  garan- 
tir que  o  consumidor  pague 
pelo  que  efetivamente  utili- 
za, conforme  previsto  no 
Código  do  Consumidor", 
justifica  o  vereador. 

#  METRO  CURITIBA 


\ 

►  Fracionar  é  a  proposta 

V 

Óculos  3D 
têm  que 
ser  limpos 

A  Assembleia  Legislativa 
aprovou  ontem  projeto 
do  deputado  Leonaldo  Pa- 
ranhos (PSC),  que  obriga 
os  cinemas  3D  a  fornecer 
óculos  higienizados  e  em- 
balados individualmente. 


RODRIGO  LEAL/METRO  CURITIBA 

O  projeto 
aprovado 
exige  que  hi- 
gienização 
seja  feita 
com  uma  so- 
lução contendo  70%  de  ál- 
cool. Se  sancionada  pelo 
governador  Beto  Richa,  a 
lei  terá  90  dias  para  ser 
regulamentada  e  120  dias 
para  que  os  cinemas  se 
adaptem.  #  metro  curitiba 
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TRT  determina  mais 
salário  para  médicos 

O  Dez  operadoras  de  saúde  de  medicina  de  grupo  terão  que  pagar  reajuste  retroativo  aos 
médicos  O  Sindicato  ainda  tem  duas  ações  civis  públicas  em  julgamento  no  TRT-PR 


RODRIGO  LEAL  /  METRO  CURITIBA 


Dez  operadoras  de  saúde  de 
medicina  de  grupo  do  Para- 
ná terão  que  pagar  reajuste, 
retroativo  a  três  anos,  de 
honorários  e  procedimen- 
tos aos  médicos  convenia- 
dos.  A  decisão  é  da  21a  Vara 
do  Trabalho  de  Curitiba  e 
determina  ainda  a  inclusão 
de  cláusula  de  reajuste 
anual  nos  contratos. 

As  operadoras  e  a  classe 
médica  têm  90  dias  para 
entrar  em  acordo  sobre  o 
percentual  do  reajuste.  Ca- 
so contrário,  a  Justiça  vai 
estipular  o  valor. 

O  Tribunal  Regional  do 
Trabalho  acatou  parcial- 
mente a  ação  civil  pública 
proposta  pelo  Sindicato  dos 
Médicos  do  Paraná  em  de- 
zembro de  2010.  "Um  con- 
trato que  durante  anos  re- 
munera de  forma  idêntica 
ou  com  aumento  ínfimo 
uma  prestação  de  serviços 
(...)  é,  evidentemente,  dese- 
quilibrado (...)  O  que  salta 
aos  olhos,  contudo,  é  justa- 
mente que,  apesar  de  haver 
aumentos  periódicos,  cons- 
tantes e,  por  vezes,  abusivos 
para  o  pagamento  das  men- 
salidades dos  clientes,  nada 


é  repassado  aos  prestadores 
do  serviço",  diz  o  juiz  Cássio 
Colombo  Filho. 

O  presidente  do  Sindica- 
to, Mário  Antonio  Ferrari, 
diz  que,  apesar  de  a  decisão 
ter  acatado  parcialmente  a 
ação,  ela  vai  ao  encontro 
dos  encaminhamentos  do 
órgão.  "O  tratamento  que 
os  planos  vêm  dando  aos 
médicos  está  levando  aos 
pedidos  de  desligamento,  e 
não  é  isto  que  queremos." 


o 
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Operadoras 


► 
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São  dez  as  envolvidas  na 
decisão  do  TRT-PR: 

Amil 

Clinihauer 
Clinipam 
Consaúde 
Paraná  Clínicas 
Proclin 
Santa  Casa 
Uniclí  nicas 

Associação  Evangélica 
Massa  falida  de  Saúde  Plus 


►  Santa  Casa  é  um  dos  grupos  que  terão  que  negociar  reajuste 

SAÚDE 


TRT  vai 
julgar  mais 
duas  ações 


O  Sindicato  dos  Médicos 
protocolou  outras  duas 
ações  civis  públicas  no  Tri- 
bunal Regional  do  Traba- 
lho contra  as  empresas  de 
autogestão  (públicas,  co- 
mo Sanepar  e  Copei)  e  as 
seguradoras  de  saúde. 


Segundo  Ferrari,  o  teor  é 
semelhante  e  questiona  a 
falta  de  reajustes  de  hono- 
rários e  procedimentos 
médicos.  "A  falta  de  repo- 
sição leva  ao  desequilíbrio 
na  profissão",  afirma. 

O  METRO  CURITIBA 


Bancos  vão  à  Justiça 
para  abrir  agências 


RODRIGO  LEAL/METRO  CURITIBA 


O  número  de  agências  fe- 
chadas na  Grande  Curitiba 
caiu  em  função  dos  inter- 
ditos proibitórios  que  vêm 
sendo  conseguidos  pelos 
bancos  na  Justiça.  Isto  sig- 
nifica que  os  bancários  não 
podem  fazer  piquetes  e  im- 
pedir a  entrada  dos  clientes 
nas  agências. 

A  medida  levou  os  bancá- 
rios a  distribuir  sardinhas 
em  frente  a  uma  agência  do 
Bradesco,  no  centro  de  Cu- 
ritiba. O  banco  e  o  HSBC 
conseguiram  assegurar  seu 
funcionamento  na  Justiça  e 
permaneceram  ontem  com 
todas  as  suas  agências  de 
Curitiba  abertas. 

As  manifestações  contra 
a  abertura  das  agências  de- 
vem continuar  hoje,  segun- 


►  Grevistas  fecham  265  agências  na  Grande  Curitiba 


do  o  sindicato.  Dessa  vez, 
no  banco  HSBC. 

A  greve  dos  bancários  já 
levou  ao  fechamento  de 
193  agências  em  Curitiba  e 


72  na  região  metropolitana. 
Ainda  não  há  prazo  para 
terminar  a  paralisação,  que 
segue  movimento  nacional. 

O  METRO  CURITIBA 


Outubro  Rosa  traz 
eventos  a 


A  capital  promove  este  mês 
uma  série  de  eventos  do  Ou- 
tubro Rosa,  movimento 
mundial  que  pretende  cha- 
mar a  atenção  para  o  diag- 
nóstico precoce  do  câncer 
de  mama  e  conscientizar  to- 
das as  mulheres,  com  mais 
de  40  anos  de  idade,  da  ne- 
cessidade de  reservar  um 
dia  por  ano  para  o  exame  de 
mamografia. 


O  Outubro  Rosa  surgiu 
na  Califórnia,  em  1997,  e  ga- 
nhou o  mundo  ao  iluminar 
monumentos  com  holofo- 
tes cor-de-rosa. 

Em  Curitiba,  diversos 
pontos  serão  "vestidos"  de 
cor-de-rosa.  A  prefeitura  vai 
oferece  palestras  sobre  o  te- 
ma. A  programação  está  em 
www.curitiba.pr/gov.br. 

•  METRO  CURITIBA 


DIVULGAÇÃO/SMCS 


Tribunal 
favorece 
aposentados 

O  TRF-4  (Tribunal  Regional 
Federal  da  4a  Região)  deci- 
diu na  semana  passada  que 
os  aposentados  podem  pe- 
dir o  recálculo  da  sua  apo- 
sentaria sem  ter  que  devol- 
ver para  o  INSS  os  benefí- 
cios que  já  haviam  sido  pa- 
gos. Na  primeiras  instân- 
cias no  Paraná,  os  juízes  di- 
vergem sobre  o  assunto, 
mas  no  STJ  (  Superior  Tribu- 
nal de  Justiça),  os  juízes  já 
entendem  que  os  aposenta- 
dos têm  este  direito. 

A  decisão  facilita  os  pedi- 
dos de  desaposentação,  em 
que  os  aposentados  que 
ainda  trabalham  abrem 
mão  da  aposentadoria  atual 
em  busca  de  ganhos  maio- 
res. Segundo  o  desembar- 
gador federal  Rogério  Fa- 
vreto,  em  seu  voto,  ter  que 
devolver  os  valores  recebi- 
dos tornava  a  desaposenta- 
ção impraticável. 

0  METRO  CURITIBA 


Exército  na 
luta  contra 
febre  aftosa 


O  Exército  Brasileiro  vai  en- 
viar militares  para  integrar 
equipes  volantes  de  fiscali- 
zação na  região  de  frontei- 
ra internacional  do  Paraná 
com  Paraguai  e  Argentina, 
para  evitar  a  entrada  do  ví- 
rus da  febre  aftosa  no  Bra- 
sil. A  medida  atende  a  um 
pedido  feito  pelo  governo 
do  Estado  e  pelo  Ministério 
da  Agricultura.  A  vigilância 
será  reforçada  também  por 
mais  21  funcionários  envia- 
dos pela  Secretaria  da  Agri- 
cultura e  do  Abastecimento 
para  quatro  municípios  da 
região.  O  Paraguai  está  en- 
frentando um  foco  de  febre 
aftosa,  comunicado  às  auto- 
ridades sanitárias  interna- 
cionais no  dia  17  de  setem- 
bro O  METRO  CURITIBA 
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Duplicação  da  BR-116  começa  na  segunda 


RODRIGO  LEAL/METRO  CURITIBA 


Finalmente  vai  sair  do  pa- 
pel a  duplicação  da  BR-116, 
no  trecho  que  liga  Curitiba 
a  Mandirituba.  Depois  de 
anos  de  reivindicação  de 
moradores,  a  concessioná- 
ria OHL  anunciou  que  as 
obras  vão  começar  na  se- 
gunda-feira. 

Serão  25,4  quilómetros 
de  obras,  que  vão  do  km 
117,3,  em  Curitiba,  até  o 
km  142,7,  em  Mandirituba. 


Tudo  deve  ficar  pronto  até 
fevereiro  de  2016. 

O  trecho  entre  Curitiba  e 
Fazenda  Rio  Grande  será  o 
primeiro  a  ser  feito.  O  km 
116,5  terá  o  viaduto  do  Dis- 
trito Industrial.  No  km 
117,7,  será  construído  o  tre- 
vo da  Vila  Pompeia.  Já  sobre 
o  rio  Iguaçu,  no  km  124,2, 
será  implantada  uma  ponte. 

Esse  projeto  tem  investi- 
mentos de  R$  62,4  milhões. 


n£  mil  veículos 
)3  por  dia  pas- 
sam pelo  trecho  entre 
Curitiba  e  Fazenda  Rio 
Grande,  segundo  a 
concessionária  OHL. 


A  expectativa  da  OHL  é  que 
o  trecho  fique  pronto  em 
fevereiro  de  2013. 

Obras  de  melhoria  de  si- 
nalização e  canteiros  tam- 
bém serão  feitas. 


Enquanto  as  máquinas 
estiverem  na  pista,  os  moto- 
ristas terão  de  redobrar  a 
paciência  para  percorrer  o 
trecho  já  congestionado  da 
rodovia.  É  que  o  trânsito  vai 
funcionar  no  esquema  Pare 
e  Siga.  A  OHL  pede  que  eles 
redobrem  a  atenção,  respei- 
tem os  limites  de  velocida- 
de e  saiam  mais  cedo  de  ca- 
sa, se  possível. 

O  METRO  CURITIBA 


►  Canteiro  de  obras  começou  a  ser  instalado  ontem 


Município  recorre  da  decisão 
que  impede  a  Urbs  de  multar 


RODRIGO  LEAL/METRO  CURITIBA 


O  Procuradoria  quer  reverter  Adin  que  questiona  a 
competência  da  Urbs  para  aplicar  multas  O  Órgão 
segue  multando,  mas  TJ  já  concedeu  liminar  que  revoga 
as  infrações  O  OAB-PR  pede  cautela  aos  motoristas 


►  Órgão  não  acata  decisão  do  TJ-PR  e  segue  com  a  fiscalização 


A  procuradoria  do  municí- 
pio entrou  ontem  com  re- 
curso no  TJ-PR  (Tribunal  de 
Justiça  do  Paraná)  para  ten- 
tar reverter  a  decisão  do 
próprio  TJ-PR  que  proíbe  a 
Urbs  de  fiscalizar  o  trânsito 
e  emitir  multas  por  ser  de 
economia  mista. 

A  procuradoria  alega 
que  a  Urbs  é  99,9%  pública, 
tendo  a  prefeitura  como 
sócia  majoritária  e  apenas 
0,1%  composta  por  empre- 
sas, bancos  e  pessoas  físi- 
cas. Além  disso,  diz  que  a 
empresa  não  cria  leis,  mas 
apenas  segue  o  Código  de 
Trânsito  Brasileiro,  que 
prevê  a  municipalização. 


O  grande  problema  é  que 
a  lei  federal  não  trata  da  na- 
tureza jurídica  do  órgão  fis- 
calizador, conforme  explica 
o  presidente  da  comissão  de 
Direito  de  Trânsito  da  OAB- 
PR,  Marcelo  Araújo.  "O  Có- 
digo fala  de  órgão  ou  entida- 
de executiva,  mas  não  men- 
ciona a  natureza  jurídica.  A 
discussão  é  justamente  se  a 
economia  mista  pode  com- 
portar ou  não  essa  função." 

O  TJ-PR  decidiu  a  favor 
de  uma  Ação  Direta  de  In- 
constitucionalidade (Adin) 
proposta  pelo  MP-PR  (Mi- 
nistério Público  do  Para- 
ná) em  1996.  Mas  a  Urbs 
não  acatou  a  decisão  e 


continua  multando,  quan- 
do necessário. 

No  entanto,  as  multas 
vêm  sendo  questionadas 
por  motoristas  na  Justiça. 
Na  última  semana,  o  advo- 
gado Otávio  Ronconi  con- 
seguiu liminar  no  TJ-PR 
que  revoga  as  multas  to- 
madas e  que  ultrapassa- 
vam 21  pontos,  levando  à 
suspensão  de  sua  carteira. 

De  qualquer  forma,  MP- 
PR  e  OAB-PR  alertam  os 
motoristas  e  pedem  para 
que  eles  tenham  cautela. 


CAMILA. PEREIRA 

@METR0J0RNAL.C0M.BR 


Agências  no  aeroporto 


►  Viajantes  recebem  informações  turísticas 


ÍAÇÃO 


Sindetur  dá  orientação 


No  Afonso  Pena,  agentes  de  viagens  vão  orientar 
viajantes  sobre  pontos  turísticos  de  Curitiba,  rotas, 
reservas,  conexões,  passagens,  destinos  e  trâmites. 
A  iniciativa  é  do  Sindicato  das  Empresas  de  Turismo. 


Obras  do  Municipal 
entram  na  reta  final 


As  vigas  para  a  sustenta- 
ção da  cobertura  de  vidro 
da  nova  entrada  do  Merca- 
do Municipal  começaram 
a  ser  colocadas  ontem.  A 


DIVULGAÇAO/SMCS 


estrutura  deve  ficar  pron- 
ta até  amanhã. 

"Com  a  colocação  des- 
sas vigas  para  a  nova  co- 
bertura entramos  na  reta 
final  das  obras  do  Merca- 
do Municipal",  diz  o  ge- 
rente da  unidade,  José 
Carlos  Koneski. 

A  próxima  etapa  é  colo- 
car a  estrutura  metálica  pa- 
ra a  instalação  dos  vidros,  o 
que  deve  durar  15  dias. 

A  revitalização  completa 
do  Mercado  está  prevista 
para  ser  entregue  até  o  fim 
deste  ano,  segundo  a  prefei- 
tura. #  METRO  CURITIBA 


EMPREGO  TEMPORÁRIO 

Curitiba 
oferece  8 
mil  vagas 

Neste  fim  de  semana,  o 
Mutirão  de  Em- 
prego Temporário 
oferece  8  mil  va- 
gas para  as  áreas 
de  comércio,  ser- 
viços, construção 
civil  e  supermer- 
cados. O  evento 
acontece  na  praça 
Rui  Barbosa,  no 
centro,  das  9h  às 
17h. 


O  mutirão  é  uma  óti- 
ma  oportunidade  para 
trabalhadores  autóno- 
mos, jovens  à  procura 
do  primeiro  emprego, 
desempregados,  pessoas 
com  deficiência  e  da 
melhor  idade  buscarem 
a  reinserção  no  mercado 
de  trabalho. 

Quem  passar 
pelo  evento  tam- 
bém poderá 
preencher  vagas 
em  cursos  de  ca- 
pacitação profis- 
sional, solicitar 
carteira  de  traba- 
lho e  receber  aju- 
da para  preen- 
cher currículo. 

O  METRO  CURITIBA 
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Operação  Verão 
está  indefinida 

O  Prefeitos  das  cidades  do  litoral  participaram  de  reunião  na  Casa  Civil 
O  Encontro  foi  preliminar  e  serviu  para  apresentar  os  planos  do  governo 


DILVULGAÇÃO  /  AEN 


Faltando  pouco  menos  de 
dois  meses  para  o  final  do 
ano,  as  ações  para  a  Opera- 
ção Verão  2011-2012  ainda 
estão  indefinidas.  Ontem, 
alguns  prefeitos  da  região 
do  litoral  participaram  de 
uma  reunião  preliminar  na 
Casa  Civil. 

Foram  apresentados  al- 
guns planos  do  governo  do 
Estado  para  as  áreas  de  se- 
gurança pública,  saúde, 
meio  ambiente,  saneamen- 
to e  esporte  e  lazer.  Tam- 
bém ficou  definida  que  a 
próxima  reunião  para  tratar 
da  Operação  Verão  2011- 
2012  será  no  dia  17  de  outu- 
bro, às  14  horas,  também 
na  Casa  Civil. 

Duas  grandes  obras  não 
terão  início  na  temporada. 
O  projeto  de  engordamento 
das  praias  de  6,5  quilóme- 
tros entre  o  Morro  do  Boi, 
em  Caiobá,  até  o  balneário 
Flórida,  em  Matinhos. 

A  obra  teve  verba  libera- 
da pelo  governo  federal  em 
2009.  São  12, 1  milhões.  Pa- 
ra ser  realizada,  é  preciso 
contrapartida  do  governo 
do  Estado,  no  valor  de  R$ 
9,8  milhões.  A  Secretaria  de 
do  Desenvolvimento  Urba- 

"Vamos  fazer  de 
tudo  para  atender 
bem  todos  aqueles 
que  vão  para  o 
nosso  litoral." 

EDUARDO  DALMORA,  MATINHOS 
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►  Litoral  do  Paraná  ficara  sem  grandes  obras  na  temporada  2011  -  2012 


no  informou  que  a  obra  está 
sendo  reavaliada  e  que  não 
há  prazo  para  divulgação  do 
projeto  ou  início  das  obras. 
A  construção  das  marginais 
da  PR-412,  entre  Matinhos  e 
Pontal  do  Paraná,  também 
não  será  realizada  ou  inicia- 
da nesta  temporada. 

A  prefeita  de  Guaratuba, 
Ivani  Justus,  destacou  a  im- 
portância da  integração.  "A 
população  espera  que  os 
gestores  dos  seis  municípios 
do  litoral  e  o  governo  traba- 
lhem em  conjunto." 


O  prefeito  de  Matinhos, 
Eduardo  Dalmora,  que  não 
participou  da  reunião,  disse 
que  há  risco  para  as  obras. 
"Podemos  perder  as  verbas 
já  liberadas  por  falta  de  um 
projeto  executivo".. 

Para  ele,  as  definições  so- 
bre a  Operação  Verão  de- 
vem acontecer  rapidamen- 
te. "É  urgente  definir  tudo  o 
mais  rápido  possível." 
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CARLOS.RODRIGUES 
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Operação  Verão 

O  início  da  temporada  será 
no  dia  16  de  dezembro. 

A  Operação  Verão  2011- 
2012  inclui  ações  nas  áreas 
de  segurança  pública, 
meio  ambiente,  saúde,  es- 
porte e  lazer,  com  o  objeti- 
vo  de  garantir  que  visitan- 
tes, turistas  e  moradores 
do  litoral  tenham  tranqui- 
lidade durante  a  tempora- 
da de  verão. 


Breves 


Colégio  é 
depredado  e 
tem  que  fechar 

CAMPO  LARGO.  A  escola 
municipal  O  Ateneu  foi  al- 
vo de  vândalos  no  fim  de 
semana  e  ontem  os  alunos 
ficaram  sem  aulas.  A  guar- 
da municipal  deteve  os 
três  jovens  que  seriam 
responsáveis:  dois  ex-alu- 
nos  e  Odair  Machado,  de 
19  anos.  Ele  ainda  respon- 
derá por  furto. 

O  superintendente  Jus- 
celino Aparecido  Bayer,  da 
delegacia  de  Campo  Lar- 
go, diz  que  os  danos  fo- 


ram grandes.  "Parecia  que 
havia  passado  um  furacão. 
A  intenção  do  maior  era 
trocar  o  som  da  escola  por 
drogas.  Os  menores  disse- 
ram que  estavam  chatea- 
dos por  terem  sido  expul- 
sos", conta. 

O  METRO  CURITIBA 

Pássaros  são 
apreendidos 

32  GAIOLAS.  A  Polícia  Am- 
biental encontrou  ontem 
dezenas  de  pássaros  no 
bairro  Ganchinho,  em  Cu- 
ritiba. Segundo  a  polícia, 
eram  animais  silvestres, 
que  não  poderiam  estar 
em  gaiolas.  Dois  seriam 
de  espécies  ameaçadas  de 
extinção  -  e  para  cada  um 
deles  o  infrator  terá  que 
pagar  uma  multa  de  R$  5 
mil.  Pelos  outros,  a  multa 
foi  de  R$  500  por  animal. 

#  METRO  CURITIBA 


Nigerianos  podem 
ficar  sem  asilo 


Segundo  o  advogado  Dalio 
Zippin,  da  Comissão  Nacio- 
nal de  Direitos  Humanos  da 
OAB,  os  nigerianos  que  es- 
tão em  Paranaguá  disseram 
em  depoimento  à  Justiça 
que  vieram  para  o  Brasil  em 
busca  de  empregos.  Assim, 
eles  não  se  enquadrariam 
na  Lei  de  Refugio  brasileira, 
que  prevê  asilo  apenas  em 
casos  de  perseguição  reli- 
giosa, política  e  racial.  "Dois 
deles  disseram  que  a  famí- 
lia estava  no  norte  da  Nigé- 
ria e  estavam  sendo  perse- 


4  Qdias  0  grupo  de 
l"nove  nigerianos 
passou  detido  no  na- 
vio Yasa  Kaptan  Erbil, 
turco,  que  vinha  em- 
barcar soja  no  PR. 

guidos,  mas  não  foi  enfati- 
zado", disse  Dálio. 

O  caso  será  definido  pe- 
lo Conare  (Comité  Nacio- 
nal para  os  Refugiados),  do 
Ministério  da  Justiça.  O  Co- 
nare ainda  aguarda  os  pe- 
didos chegarem  da  Polícia 
Federal.  #  metro  curitiba 
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Brasileiro  confia 
menos  em  governo 


Governo  deve  aceitar 
imposições  da  Fifa 

O  Após  reunião  com  secretário-geral  da  entidade,  ministro  do  Esporte 
anuncia  que  pedirá  ao  Congresso  alterações  na  Lei  Geral  da  Copa 


A  confiança  dos  brasileiros 
na  Presidência  da  Repúbli- 
ca, governo  federal,  Estados 
e  prefeituras  caiu  de  2010 
para  2011.  Os  dados  foram 
revelados  ontem  em  pes- 
quisa do  Ibope  Inteligência. 

A  figura  da  presidência 
teve  a  pior  avaliação  dos 
últimos  três  anos,  com  60 
pontos.  Em  2009,  o  índice 
foi  de  66  pontos  e,  em 
2010,  de  69.  A  trajetória 
foi  a  mesma  observada  na 
avaliação  do  governo  fede- 
ral. De  2009  para  2010,  a 
pontuação  subiu  de  53 


A  apreensão  de  maconha 
entre  junho  e  setembro  nas 
fronteiras  do  país  cresceu 
755%  em  relação  aos  cinco 
primeiros  meses  do  ano, 
quando  o  Plano  Estratégico 
de  Fronteiras  ainda  não  ha- 
via sido  lançado.  Os  dados 
foram  divulgados  ontem. 
De  6,6  toneladas  de  maco- 
nha confiscadas  entre  janei- 
ro e  maio,  o  número  saltou 
para  57  toneladas  nos  últi- 
mos três  meses. 

A  quantidade  de  cocaína 
apreendida  pelo  governo 
também    cresceu.  Foram 


pontos  para  59,  mas  caiu 
para  52  neste  ano. 

Também  houve  queda 
na  confiança  nas  prefeitu- 
ras, no  Congresso  e  nos 
partidos  políticos.  As  ges- 
tões municipais,  avaliadas 
com  53  pontos  em  2009  e 
50  em  2010,  obtiveram  47 
neste  ano. 

A  avaliação  dos  parla- 
mentares brasileiros  caiu 
de  38  para  35,  e  a  dos  par- 
tidos políticos  de  33  para 
28.  A  pesquisa  do  Ibope 
ouviu  2.002  pessoas  em 
todo  o  Brasil.  #  metro 


61,4  t  entre  junho  e  setem- 
bro, ante  7,8  mil  quilos  nos 
primeiros  cinco  meses  de 
2011,  crescimento  de  682%. 

As  ações  foram  realiza- 
das em  parceria  da  Polícia 
Federal  com  o  Exército. 
Com  o  Plano  Estratégico, 
a  PF  passou  a  coordenar 
parte  das  investigações  e 
inteligência  das  opera- 
ções. Já  o  Exército  assu- 
miu a  logística.  Apesar  do 
aumento,  o  governo  acredi- 
ta que  a  quantidade  de 
apreensões  deve  diminuir 
nos  próximos  meses.  # metro 


O  governo  brasileiro  vai 
propor  ao  Congresso  mu- 
dar o  texto  da  Lei  Geral  da 
Copa  -  que  altera  a  legisla- 
ção nacional  durante  o 
Mundial  de  2014  -  para 
modificar  os  pontos  que 
desagradaram  a  Fifa.  O 
anúncio  foi  feito  ontem, 
em  Bruxelas,  pelo  ministro 
do  Esporte,  Orlando  Silva. 

Segundo  Silva,  o  objetivo 
das  alterações  é  mostrar  à  Fi- 
fa que  o  país  está  se  compro- 
metendo com  as  promessas 
que  fez  para  realizar  a  Copa 
do  Mundo. 

Entre  os  temas  polémi- 
cos, está  o  fim  da  venda  de 
ingresso  meia-entrada  para 
estudantes  e  idosos  duran- 
te a  competição.  Em  rela- 
ção aos  ingressos  com  des- 
conto para  estudantes,  Or- 
lando Silva  disse  que  o  go- 
verno deve  articular  um 
acordo  entre  Estados  e  a  Fi- 
fa, pois  o  benefício  é  con- 
trolado pelos  Estados. 

No  caso  dos  idosos,  des- 
conto que  é  garantido  por 


lei  federal,  o  ministro  diz 
que  o  governo  vai  discutir  se 
a  regra  vale  para  a  Copa. 
"Vamos  estudar  se  a  lei  se 
aplica  a  esses  eventos  da  Fi- 
fa", avalia  Orlando  Silva. 

Outro  ponto  de  atrito 
entre  as  leis  do  país  e  a  Fi- 
fa é  a  venda  de  bebidas  al- 
coólicas em  estádios,  proi- 
bida desde  2003,  pelo  Es- 


tatuto do  Torcedor.  Sem 
afirmar  se  o  governo  vai 
suspender  a  proibição,  o 
ministro  ressaltou  a  im- 
portância dos  jogos:  "É 
um  evento  que  tem  carac- 
terísticas próprias". 

O  discurso  de  Silva  foi  se- 
melhante ao  do  secretário- 
geral  da  Fifa,  Jerôme  Valc- 
ke:  "Vamos  trabalhar  para 


assegurar  que  as  leis  conti- 
nuem lá  [no  Brasil],  mas  de- 
vemos reconhecer  que  a 
Copa  é  um  evento  único", 
disse  Valcke. 

Segundo  o  secretário-ge- 
ral, a  Fifa  pede  ao  Brasil  o 
mesmo  que  pediu  à  Africa 
do  Sul  nos  jogos  de  2010  e 
que  pedirá  à  Rússia  no 
Mundial  de  2018.  #  metro 


Apreensão  de  maconha 
em  fronteira  cresce  755% 


Coluna 


CONVERSA  COM 
A  PRESIDENTA 


ENVIE  SUAS  PERGUNTAS  A 
PRESIDENTA  PARA  0  E-MAIL 
CARTAS@METR0J0RNAL.COM. BR 


Anísio  Willibald  Schun- 
ke,  54  anos,  agricultor 
em  Gurupi  (TO)  -  Ano 
após  ano  perco  parte  da 
minha  produção  por  cau- 
sa das  chuvas,  ou  da  se- 
ca, ou  de  pragas.  É  difícil 
morar  e  sobreviver  no 
campo.  O  que  o  seu  go- 
verno pensa  disso? 

Presidenta  Dilma  -  Ani- 
sio,  o  governo  federal  dis- 
põe de  vários  instrumen- 
tos de  proteção  contra  os 
riscos  que  ameaçam  a 
produção  agrícola.  Os 
agricultores  familiares 
que  fazem  empréstimos 
pelo  Pronaf  (Programa  Na- 
cional de  Fortalecimento 
da  Agricultura  Familiar) 


contam  com  o  Seaf  (Segu- 
ro da  Agricultura  Fami- 
liar). O  agricultor  paga  2% 
do  valor  do  contrato  de 
empréstimo  e  aciona  o  se- 
guro se  as  suas  perdas  su- 
peram 30%  da  produção. 
Outro  seguro  vinculado 
ao  Pronaf  é  o  PGPAF  (Pro- 
grama de  Garantia  de  Pre- 
ços da  Agricultura  Fami- 
liar). Quando  o  preço  do 
produto  fica  abaixo  do 
custo  de  produção,  o  agri- 
cultor tem  desconto  no 
saldo  devedor  do  financia- 
mento de  custeio.  Para  os 
agricultores  do  semiárido 
nordestino,  dos  vales  do 
Jequitinhonha  e  do  Mucu- 
ri  (MG),  e  do  norte  do  Es- 
pírito Santo,  há  o  Garan- 


tia-Safra.  Esse  programa 
assegura  uma  renda  aos 
produtores  de  milho,  ar- 
roz, feijão,  mandioca  e  al- 
godão dos  municípios  que 
perderem  a  metade  ou 
mais  da  safra  com  seca  ou 
enchentes.  Para  a 
agricultura  empresarial, 
temos  o  PSR  (Programa  de 
Subvenção  ao  Premio  do 
Seguro  Rural).  Nas  moda- 
lidades pecuária,  florestal 
e  aquícola  (criação  de  pei- 
xes, crustáceos  etc),  o  go- 
verno federal  arca  com 
30%  do  preço  do  seguro 
rural,  com  limite 
de  R$  32  mil  por  produ- 
tor, por  ano.  Já  na  modali- 
dade agrícola,  a  participa- 
ção do  governo  vai 
de  40%  a  70%  do  preço  do 
seguro,  com  limite  de 
R$  92  mil  por  produtor, 
por  ano. 

Alexandre  Rocha  de  Car- 
valho, 48  anos,  pastor 
em  Barreiras  (BA)  -  Aqui 
em  Barreiras  necessita- 
mos de  uma  universida- 
de federal  e  de  uma  de- 
legacia da  Polícia  Federal 
urgente. 


Presidenta  Dilma  -  Te- 
mos boas  notícias  para  vo- 
cê, Alexandre.  Até  2014, 
nós  vamos  implantar  duas 
novas  universidades  na 
Bahia  e  uma  delas  será 
em  sua  cidade,  Barreiras. 
Será  a  Ufoba  (Universida- 
de Federal  do  Oeste  da  Ba- 
hia), onde  hoje  é  o  cam- 
pus da  UFBA  (Universida- 
de Federal  da  Bahia). 
Além  da  sede  em  Barrei- 
ras, a  Ufoba  terá  três  cam- 
pi  universitários,  nas  cida- 
des de  Barra,  Bom  Jesus 
da  Lapa  e  Luiz  Eduardo 
Magalhães.  Estamos  tra- 
balhando para  interiori- 
zar o  ensino  superior  e  o 
ensino  técnico.  Essa  ex- 
pansão para  localidades 
do  interior  do  Brasil  per- 
mitirá que  os  nossos  jo- 
vens realizem  o  sonho  de 
estudar,  de  ter  uma  pro- 
fissão, sem  precisar  se 
deslocar  para  os  grandes 
centros  urbanos.  Com  is- 
so, estimulamos  o  desen- 
volvimento das  pequenas 
cidades,  que  podem  con- 
tar com  profissionais  qua- 
lificados. Quanto  à  pre- 
sença da  Polícia  Federal,  o 


município  já  conta  hoje 
com  um  Posto  Avançado 
da  instituição,  que  atua 
nas  ocorrências  policiais, 
atendendo  31  municípios 
da  Subseção  Judiciária  de 
Barreiras. 

Fábio  José  da  Silva, 
40  anos,  representante 
comercial  em  Goiânia 
(GO)  -  Gostaria  de  saber 
qual  será  ou  se  já  existe 
uma  política  para  o  mer- 
cado de  trabalho  não 
excluir  as  pessoas  acima 
de  40  anos. 

Presidenta  Dilma  -  Nós  te- 
mos trabalhado  para  gerar 
cada  vez  mais  empregos  e 
oportunidades  de  trabalho 
para  beneficiar  os  brasilei- 
ros de  todas  as  faixas  etá- 
rias. Tomamos  diversas 
medidas  que  levam  em 
conta  a  necessidade  de 
preservar  e  ampliar  o  nú- 
mero de  empregos,  como 
o  Plano  Brasil  Maior,  para 
fortalecimento  da  indús- 
tria nacional,  o  Crescer, 
programa  de  microcrédito 
para  pequenos  empreen- 
dedores, e  as  obras  do  PAC, 


só  para  dar  alguns  exem- 
plos. Criamos  o  Pronatec, 
que  vai  financiar  cursos 
técnicos  e  tecnológicos 
para  8  milhões  de  pes- 
soas, e  vamos  construir 
208  novas  escolas  técni- 
cas, quatro  universidades 
e  abrir  47  campi  universi- 
tários. E  temos  sido  muito 
bem-sucedidos  em  nossa 
estratégia.  Enquanto  ou- 
tros países  sofrem  com 
desemprego  crescente, 
nós  criamos,  de  janeiro  a 
agosto,  nada  menos  que 
1,8  milhão  de  novos  em- 
pregos com  carteira  assi- 
nada. O  índice  de  desem- 
prego em  agosto  ficou  em 
6%,  a  menor  taxa  para  es- 
se mês  desde  2002.  E  um 
fato  que  muito  nos  alegra, 
Fábio,  é  que  os  trabalha- 
dores de  faixas  etárias 
mais  altas  têm  sido  bene- 
ficiados porque  as  pró- 
prias empresas  estão  reco- 
nhecendo o  valor  da  expe- 
riência. Em  2003,  segun- 
do o  IBGE,  39,9%  do  total 
das  pessoas  ocupadas  ti- 
nha mais  de  40  anos,  e, 
em  2010,  esse  índice  ti- 
nha chegado  a  44,4%. 
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Terceirizados  trabalham 
mais  e  ganham  menos 

O  Salário  é  27%  inferior  à  renda  de  empregado  contratado  O  Jornada  de  trabalho  semanal  é  três  horas  superior 


Os  trabalhadores  terceiri- 
zados ganham  27,1%  me- 
nos do  que  os  empregados 
diretos.  Segundo  estudo  da 
CUT  (Central  Única  dos 
Trabalhadores),  os  terceiri- 
zados tinham,  em  dezem- 
bro de  2010,  uma  remune- 
ração média  de  R$ 
1.329,40,  enquanto  os  con- 
tratados diretamente  rece- 
biam R$  1.824,20. 

Além  disso,  a  jornada  se- 
manal de  trabalho  nas  ter- 
ceirizadas  supera  em  até 
três  horas  a  do  contrato  di- 
reto.  Se  houvesse  uma 
equiparação,  alerta  o  estu- 
do, seriam  gerados  no  país 
mais  801,3  mil  vagas. 


Este  tipo  de  contrato  de 
trabalho  atinge  cerca  de 
25,5%  do  mercado  formal, 
o  que  representa  10,8  mi- 
lhões de  empregados. 

Enquanto  nas  empresas 
terceirizadas  quase  a  meta- 
de dos  contratados  (48%)  es- 
tava nas  faixas  de  um  a 
dois  salários  mínimos,  nas 
empresas  contratantes  dos 
serviços  o  percentual  ficou 
em  29%,  segundo  o  estudo. 

A  rotatividade  também  é 
maior  com  44,9%  ante  22% 
do  regime  contratual  dire- 
to.  De  42,6  milhões  de  em- 
pregos formais,  10,8  mi- 
lhões ocorrem  por  meio  da 
terceirização.  o  metro 


►  Inflação  em  alta  deve  influenciar  compras  deste  ano 


FREDERICO  HAIKAL  /  HOJE  EM  DIA  /  FUTURA  PRESS 


Gasto  será  menor 
no  Dia  das  Crianças 


O  gasto  médio  com  pre- 
sentes neste  Dia  das  Crian- 
ças será  25%  inferior  ao  do 
ano  passado,  caindo  de  R$ 
50  para  R$  40,  segundo  es- 
timativa da  CNDL  (Confe- 
deração Nacional  de  Diri- 
gentes Lojistas).  Para  a  en- 
tidade, a  tendência  de  alta 
nos  preços  deve  influen- 
ciar na  disposição  do  bra- 
sileiro em  consumir  pro- 
dutos mais  caros. 

A  relação  dos  produtos  e 
segmentos  com  maior  saí- 


da em  função  da  data  festi- 
va é  liderada  pela  venda  de 
brinquedos,  e  roupas,  na 
segunda  posição. 

A  CNDL  prevê  cresci- 
mento de  7%  nas  vendas  do 
varejo  para  o  Dia  das  Crian- 
ças deste  ano.  No  ano  pas- 
sado, o  varejo  registrou  al- 
ta de  8,50%  nas  vendas,  em 
função  do  ritmo  maior  de 
crescimento  económico  e 
da  pressão  ainda  moderada 
da  inflação  no  período. 

O  METRO 


►  Contrato  terceirizado  representa  25%  do  mercado  formal 


JORGE  ARAÚJ0/F0LHAPRESS 


Ponto  impresso  é  adiado  pela  4a  vez 


A  adoção  do  ponto  eletrô- 
nico  foi  adiada  pela  quarta 
vez  e  só  será  obrigatória  a 
partir  de  janeiro  de  2012, 
de  acordo  com  a  portaria 
1.979  publicada  ontem  no 
"Diário  Oficial  da  União". 
As  empresas  com  mais 


de  dez  funcionários  que  já 
utilizam  equipamentos  de 
ponto  eletrônico  deveriam 
começar  a  oferecer  ontem 
ao  empregado  a  possibili- 
dade de  imprimir  o  com- 
provante de  entrada  e  de 
saída  do  trabalho. 


A  implementação  do 
ponto  impresso  já  havia  si- 
do adiada  outras  três  vezes 
para  dar  mais  tempo  às 
empresas  para  adequar  os 
equipamentos.  Desde  a 
edição  da  portaria,  em 
2009,  houve  muitas  diver- 


gências entre  os  setores 
sindicais  e  as  confedera- 
ções patronais.  Para  os  sin- 
dicatos, a  portaria  vai  evi- 
tar que  os  trabalhadores 
façam  horas  extras  e  não 
recebam  por  elas. 

•  METRO 


Brasileiros  não  se 
preocupam  com  juros 


A  maioria  dos  brasileiros  não 
leva  em  conta  os  juros  na  ho- 
ra de  contratar  empréstimo. 
Segundo  pesquisa  realizada 
pela  Ipsos,  dois  em  cada  três 
consumidores  (67%)  não  sa- 
bem qual  o  valor  dos  juros 
cobrados  nos  empréstimos 
ou  compras  parceladas,  au- 
mentando as  chances  de 
contrair  dívidas. 

Os  mais  desatentos  são  as 
mulheres,  com  71%  que  di- 
zem desconhecer  as  taxas 
cobradas,  e  os  jovens  entre 
25  a  34  anos  (68%). 

Entre  as  principais  ques- 
tões a  serem  levadas  em 
conta  na  hora  de  contratar 
um  empréstimo  ou  parcela- 
mento, houve  empate  de 


39%  entre  o  valor  das  parce- 
las e  as  taxas  de  juros.  Den- 
tre os  que  levam  em  conta 
os  juros,  prevaleceu  a  opi- 
nião masculina,  com  42%,  e 
a  dos  jovens. 

Dos  que  consideram 
apenas  o  valor  das  parce- 
las, a  predominância  é  fe- 
minina, com  43%.  Apenas 
15%  dos  entrevistados  le- 
vam em  conta  o  prazo  do 
parcelamento. 

Segundo  a  pesquisa,  42% 
da  população  faz  compras  a 
prazo  ou  empréstimo 
quando  sabe  que  a  presta- 
ção caberá  no  bolso,  mas 
geralmente  não  presta 
muito  atenção  aos  juros  co- 
brados. •  METRO 


Perfil 

Percentual  de  consumido- 
res que  desconhecem  taxas 


67% 


NAO  SABEM  O  VALOR 
DOS  JUROS  COBRADOS 
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Berlusconi  sofre 
revés  no  tribunal 

O  Julgamento  sobre  escândalo  sexual  envolvendo  o  premiê  não  será  adiado 


6o  segundos 

CRISE  POLÍTICA  NA  ITÁLIA: 

'BERLUSCONI 
NÃO  VAI  RECUAR' 


JACOPO  RAULE/GETTYIMAGES 


A  situação  de  Silvio  Berlus- 
coni ficou  mais  complica- 
da ontem.  O  Tribunal  de 
Milão  rejeitou  o  pedido  de 
adiamento  do  julgamento 
do  primeiro-ministro  ita- 
liano, que  responde  por 
acusações  de  prostituição 
de  menores  de  idade  e 
abuso  de  poder. 

Os  advogados  do  premiê 
pediram  a  suspensão  do 
processo  até  o  dia  15  de  fe- 
vereiro do  ano  que  vem 
alegando  inconstituciona- 
lidade na  lei,  que  não  pre- 
vê a  suspensão  de  julga- 
mentos envolvendo  o  che- 
fe de  governo.  Os  juízes, 
no  entanto,  consideraram 
a  demanda  "explicitamen- 
te infundada". 

A  derrota  vem  em  péssi- 
mo momento  para  Berlus- 
coni, que  tenta  aprovar  me- 


26% 


e  a  aprova- 
do ção  do  parti- 
do de  Berlusconi,  o 
Povo  da  Liberdade. 
O  apoio  ao  premiê  é 
cada  vez  menor. 

didas  impopulares  -  como 
aumento  de  impostos  e  re- 
dução de  benefícios  sociais 
-  para  reduzir  o  déficit  fis- 
cal da  Itália.  A  insatisfação 
popular  com  o  premiê  deve 
se  intensificar  com  a  sua  si- 
tuação nos  tribunais. 

O  "Cavaliere"  é  acusado 
de  ter  contratado  a  marro- 
quina Karima  Mahroug,  en- 
tão de  17  anos,  para  festas 
eróticas  em  sua  mansão  no 
ano  passado. 

áf^\  HENRIQUE.RIBEIRO 
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►  Premie  terá  de  enfrentar  os  juízes  antes  do  que  pretendia 


Carlo  Galli,  professor  de 
história  e  pensamento  po- 
lítico, colunista  do  jornal 
italiano  "La  Repubblica". 

Esse  julgamento  pode  levar 
a  carreira  política  de  Berlus- 
coni ao  fim? 

Ele  não  vai  recuar  por 
causa  de  problemas  judi- 
ciais, senão  já  o  teria  fei- 
to. Ele  só  renunciaria  por 
pressões  do  presidente 
[Giorgio  Napolitano,  que 
vem  fazendo  críticas  a 
Berlusconi]  ou  perda  do 
seu  ministro  da  Econo- 
mia [Giulio  Tremonti, 
responsável  pelo  planeja- 
mento das  medidas  de 
austeridade  que  o  gover- 
no quer  implementar  pa- 
ra reduzir  seu  déficit]. 

Considerando  a  crise  econó- 


mica e  política  que  afeta  a 
Itália,  qual  será  a  situação 
do  país  no  curto  prazo? 

O  principal  suporte  polí- 
tico de  Berlusconi,  a  Liga 
do  Norte,  tem  medo  de 
realizar  um  referendo 
para  alterar  a  lei  eleito- 
ral italiana.  Isso  poderia 
causar  a  perda  de  apoio 
ao  seu  gabinete  antes  da 
criação  da  nova  lei. 

É  possível  haver  mudanças? 

A  Igreja  agora  está  ten- 
tando construir  um  novo 
movimento  católico  mo- 
derado para  liderar  o 
país.  Seria  o  fim  do  "Ber- 
lusconismo"  e  o  reinício 
da  normalidade  demo- 
crática. É  algo  que  tem 
apelo  devido  à  tragédia 
ética  recente  do  país. 

•  LILLO  MONELLA/MWN 


Americana  é  inocentada 
por  morte  de  colega  na  Itália 


A  Justiça  italiana  reverteu  a 
sentença  e  absolveu  a  ame- 
ricana Amanda  Knox  e  seu 
ex-namorado  italiano,  Ra- 
faelle  Sollecito,  que  ha- 
viam sido  condenados  an- 
teriormente a  26  e  25  anos 
de  prisão,  respectivamen- 
te. Ambos  foram  inocenta- 
dos e  serão  liberados. 

Eles  eram  acusados  de 
matar  a  estudante  britâni- 
ca Meredith  Kercher  -  que 
era  colega  de  quarto  de 
Amanda  -  na  cidade  italia- 
na de  Perugia,  em  2007, 
durante  uma  noitada  de  jo- 
gos sexuais  movidos  a  dro- 
gas e  álcool. 

Antes  da  divulgação  do 
veredito,  a  americana  ale- 
gou que  não  estava  em  casa 
na  noite  do  assassinato. 


Relembre  o  caso 


Amanda  Knox  nega  todas 
as  acusações 

"Eu  perdi  uma  amiga  do 
modo  mais  brutal  e  inex- 
plicável. Não  quero  ser  pri- 


►  Assassinato 

Meredith  Kercher  foi  en- 
contrada morta  seminua, 
com  ferimentos  de  faca  pe- 
lo corpo,  na  casa  que  divi- 
dia com  Amanda  Knox 

►  Defesa 

A  americana  e  seu  ex-na- 
morado, que  seria  cúmpli- 
ce no  crime,  alegam  ter 
dormido  na  casa  dele  na 
noite  do  crime 

►  Prisão 

O  marfinense  Rudy  Guede, 
que  tem  antecedentes  cri- 
minais, também  foi  conde- 
nado e  cumpre  pena.  Ele 
também  se  diz  inocente 

vada  da  minha  vida  e  do 
meu  futuro  por  algo  que 
não  fiz",  pediu,  o  metro 


Cientista 
morto  leva 
o  Nobel 


O  Premio  Nobel  de  Medi- 
cina deste  ano  foi  anun- 
ciado para  três  cientistas 
que  descobriram  avanços 
para  o  sistema  imunoló- 
gico. No  entanto,  o  cana- 


dense Ralph  Steinman, 
um  dos  laureados,  mor- 
reu na  última  sexta-feira. 

Apesar  de  a  organiza- 
ção sempre  ter  afirmado 
que  nunca  iria  agraciar 
cientistas  após  a  morte,  a 
honraria  será  mantida. 
Os  responsáveis  disseram 
que  só  foram  informados 
da  morte  de  Steinman 
três  horas  após  o  anúncio 
do  prémio.  O  metro 


"Steinman  foi 
diagnosticado  com 
câncer  há  4  anos,  e 
a  vida  dele  se 
prolongou  graças  a 
uma  imunoterapia 
à  base  de  células 
dendríticas  que  ele 
mesmo  criou/9 

UNIVERSIDADE  ROCKEFELLER,  ONDE 
STEINMAN  TRABALHAVA 


Atentado 


Mesquita  é  incendiada  em  Israel 

Um  ataque  contra  uma  mesquita  na  aldeia  árabe  de  Tuba-Zangria,  no  norte  de 
Israel,  gerou  protestos  dos  moradores.  Os  autores  do  crime  deixaram  pichações 
com  dizeres  de  "vingança"  levando  a  polícia  a  suspeitar  que  os  responsáveis 
sejam  extremistas  israelenses.  O  primeiro-ministro  de  Israel,  Binyamin  IMeta- 
nyahu,  condenou  a  ação  e  ordenou  a  busca  pelos  agressores.  "Essas  imagens 
chocantes  não  têm  lugar  no  Estado  de  Israel"  afirmou. 
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rotograna  e  poesia 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO/ANA  RODRIGUES 


i 


O  Haikais  fotográficos  registram  momentos  simples  em  três  imagens 
O  Exposição  abre  hoje,  na  Galeria  Ponto  de  Fuga 


Abre  hoje,  na  Galeria  Pon- 
to de  Fuga,  a  mostra  de  hai- 
kai  da  fotógrafa  carioca 
Ana  Rodrigues. 

A  curadoria  é  de  Cláu- 
dia Tavares,  mestre  em 
linguagens  visuais  pela  es- 
cola de  belas  artes  da  UFRJ 
(Universidade  Federal  do 
Rio  de  Janeiro). 


O  projeto 

São  tirinhas  de  três  ima- 
gens em  que  a  fotógrafa 
grava  o  instante.  A  ideia, 
segundo  ela,  é  estimular  o 
público  a  descobrir  poesia 
e  encontrar  mistérios  nos 
mais  simples  aconteci- 
mentos. 

As  imagens  vão  do  meni- 


"A  ideia  é 
despertar  histórias 
na  cabeça  de 
quem  vê." 


ANA  RODRIGUES 


no  subindo  a  muretinha  de 
um  lago  ao  casal  que  se  fo- 
tografa diante  de  um  mo- 


numento, ou  o  artista  que 
se  apresenta  na  rua. 

Ana  apenas  capta  as  ce- 
nas, sem  intervir.  Ela  quer 
mostrar  o  real  cercado  de 
pureza,  simplicidade  e 
sinceridade. 

A  fotógrafa  faz  parte  do 
coletivo  O  Estendal,  e  busca 
usar  a  arte  como  ferrramen- 


ta  de  educação.  "Escutar 
opiniões  sobre  as  imagens  é 
enriquecedor",  conta. 

O  METRO  CURITIBA 

Na  Galeria  Ponto  de  Fuga  (r. 
Jaime  Reis,  320). 
Terça  a  sábado,  das  i8h  às 
24I1;  domingo,  de  10I130  às 
i6h.  Gratuito. 


cultura 


Um  Escritor 
na  Biblioteca 


Risológico  começa  quinta 


Começa  na  quinta,  no  Park- 
Cultural,  o  festival  de  hu- 
mor Risológico. 

A  mostra  de  humor  vai 
reunir  mais  de  50  humoris- 
tas de  todo  o  Brasil.  Oscar 
Filho,  Felipe  Andreoli  e  Pau- 
linho Serra  estão  na  lista. 

Entre  as  formas  de  hu- 
mor exploradas  no  evento 
estão  stand-up  comedy,  hu- 
mor na  internet,  no  rádio, 
TV,  cartoons  e  grafite. 

O  Risológico  vai  funcio- 
nar com  passaportes,  que 
dão  o  direito  ao  especta- 


dor de  acompanhar  todas 
as  atrações  do  dia.  A  pro- 
gramação é  dividida  entre 
o  palco  principal,  inter- 
venções, exposições,  loja 
de  souvenirs  e  praça  de 
alimentação. 

O  humorista  Marco  Zen- 
ni  é  responsável  pela  cura- 
doria. Além  das  apresenta- 
ções de  stand-up,  o  público 
poderá  visitar  o  Espaço  Car- 
toon,  com  a  mostra  dos  tra- 
balhos de  artistas  paranaen- 
ses, o  Espaço  Internet,  no 
qual  os  visitantes  poderão 


conhecer  a  produção  e  até 
participar  de  vídeos  dos  si- 
tes de  humor  que  partici- 
pam do  evento,  Jacaré  Ban- 
guela,  Galo  Frito  e  o  Comi- 
cozinho.  A  programação 
completa  está  no  site 
www.risologico.  com.br. 

O  METRO  CURITIBA 

No  ParkCultural  (r.  Professor 
Pedro  Viriato  Parigot  de  Sou- 
za, 600).  De  6  a  9/10. 
Diária:  R$  70  e  R$  35  (meia). 
4  dias:  R$  220  ou  R$  110 
(meia). 


►  Marco  Zenni  se  apresenta  na 
sexta,  sábado  e  domingo  I 


O  paulistano  Reinaldo 
Moraes  é  o  convidado 
de  outubro  do  projeto 
Um  Escritor  na  Biblio- 
teca. O  encontro  é  ho- 
je, às  19  horas, 
no  auditório  Paul 
Garfunkel  na  BPP. 
A  jornalista  Mariana 
Sanchez  será 
mediadora. 

METRO  CURITIBA 

Na  Biblioteca  Pública 
do  Paraná 
(r.  Cândido  Lopes, 
133).  Dia  4/10, 
às  ígh.  Gratuito. 
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Horóscopo 

Dia  Mundial  dos  Animais,  dedicado  a  São  Francisco  de  Assis.  Na  Itália,  também 
é  comemorado  o  Dia  de  Santa  Clara.  Na  Roma  antiga,  era  o  Jejunium  Cereris, 
dia  de  jejum  em  homenagem  à  deusa  Ceres,  a  Mãe  dos  Cereais. 


por  Tânia  Gori 

06)  Áries  -  21/3  a  20/4 

"M  Você  pode  sentir  que  na  vida  social  e 
\J    no  trabalho  as  coisas  estão  evoluin- 
do, mas  com  muita  lentidão.  Por  isso,  cultive 
a  paciência. 


Os  invasores 


por  Farini 


Lit 


Touro -21/4  a  20/5 

Boa  época  para  lidar  com  assuntos 
*^     imobiliários  em  geral.  Evite  que  sua 
vida  se  torne  rotineira.  Procure  passear  e  se 
divertir  mais. 


Gémeos  -  21/5  a  20/6 
Sensibilidade  e  intuição  para  lidar 
com  situações  de  mudanças.  Você 
pode  aprender  a  aliar  sua  sensitividade  a 
muito  senso  estratégico,  procurando  tirar  o 
melhor  proveito  de  tudo  que  faz. 

Câncer -21/6  a  22/7 

Ótimo  período  para  meditação,  prá- 
tica de  ioga  e  outros  tipos  de  menta- 
lizações.  Terá  bastante  ânimo,  disposição, 
bem-estar  e  alegria  de  viver.  Cuidado  para  não 
engordar. 

y!~-^  Leão  -  23/7  a  22/8 

Estará  muito  autoconfiante  e  otimis- 
'  *     ta,  mas  com  motivos,  pois  a  boa  sorte 
vai  rondá-lo  de  perto.  Poderá  ganhar  mais  di- 
nheiro e  fazer  bons  negócios. 


-    Virgem  -  23/8  a  22/9 
-A y   O  convívio  com  mulheres,  da  família 
ou  não,  estará  beneficiado.  A  saúde 
das  mulheres  estará  favorecida.  Neste  perío- 
do, pode  se  reencontrar  com  seu  passado. 


Libra  -  23/9  a  22/10 

^  vida  social  melhora  e  você  recebe 
muitos  convites.  Em  casa,  o  convívio 
familiar  será  positivo.  Está  com  sorte  para 
jogos  ou  para  receber  mais  dinheiro  no 
trabalho. 

/q       Escorpião  -  23/10  a  21/11 
^^-«  Você  irá  rever  amigos  de  infância  ou 
▼     voltar  ao  seu  lugar  de  origem.  Essas 
lembranças  lhe  trarão  alegrias.  Cuidado,  pois 
você  estará  distraído,  o  que  pode  trazer  in- 
convenientes. 

s&  Sagitário  -  22/11  a  21/12 

Vai  ter  grande  dificuldade  de  se  con- 
centrar  no  trabalho  ou  nos  estudos. 
Preste  atenção  nos  negócios,  pois 

pode  fazer  um  contrato  que  não  será  nada 

vantajoso. 

£Y   Capricórnio  -  22/12  a  20/1 

Cuidado  com  doenças  contagiosas, 
^     pois  você  está  vulnerável.  Vazamen- 
tos e  infiltrações  em  casa  vão  piorar  e  você 
não  vai  conseguir  resolvê-los.  Não  confie  de- 
mais em  suas  intuições. 

6\      Aquário  -  21/1  a  19/2 

AL  v   Você  está  muito  aberto  para  qualquer 
LJ  influência  mediúnica  e  pode  acabar 
confuso  e  sem  concentração.  Sua  saúde  esta- 
rá bem  protegida. 


Peixes  -  20/2  a  20/3 

Você  estará  agitado  e  entusiasma- 
do.  Júpiter  rege  a  circulação,  e  você 
sentirá  o  sangue  subindo  facilmen- 
te. Cuidado,  pois  toda  essa  alegria  pode  le- 
vá-lo a  engordar. 

Tânia  Gori  é  reitora  da  Universidade  Livre  Holística  Casa  de  Bruxa.  Informações  pelo  telefone  (11)  4994-4327,  ende- 
reço rua  das  Figueiras,  2.146,  Sto.  André,  SP.  Atendimentos  on-line  com  a  Equipe  Tânia  Gori  em 
www.taniagori.com.br.  Participe,  no  dia  7,  às  20h,  da  palestra  gratuita  Aprendendo  com  Joana  D'Arc. 


Leitor  fala 


Táxis 

Sou  taxista  e,  com  todas  as  letras,  garanto  que  o  au- 
mento da  frota  de  táxi  em  Curitiba  não  vai  resolver. 
As  pessoa  precisam  entender  que  nas  horas  de  pico 
não  falta  só  taxi,  mas  falta  ônibus,  falta  paciência, 
falta  as  ruas  estarem  em  condições  de  tráfego,  falta  a 
prefeitura  liberar  todos  os  pontos,  falta  a  prefeitura  li- 
berar as  canaletas,  como  é  na  Europa. 
Edson  Roberto  Leite  -  Curitiba 


TV  na  rodoviária 

Não  há  nada  demais  em  ter  aparelho  de  TV  na  rodo- 
viária. Não  entendo  por  que  a  prefeitura  se  orgulha 
disso.  Com  tanta  coisa  para  resolver,  isso  poderia 
ficar  para  mais  à  frente. 
Iolanda  Peres  Guido  -  Curitiba 


metr@Pergunta 


Você  foi  prejudicado  pela  pane 
na  Linha  4-Amarela  do  metro? 


^m       *i  i  Siga  o  Metro  no  T witter : 

CiAJlCCGf  @jornal_metro 


@ericgoliveira:  Fui  favorecido,  pois 
aliviou  a  estação  Consolação. 

@alineaurili  Sim,  atrapalhou  meu 
dia  inteiro.  Dei  de  cara  com  a 
estação  fechada  e  me  atrasei  para 
meu  trabalho.  Quero  explicações! 

(aiordDreams:  Sim,  fui  prejudicado, 
porque  a  pane  na  amarela 
complicou  e  muito  a  linha 
vermelha  do  metrô. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.ctb@metrojornal.com.br 


Sudoku 

Para  solucionar  o  Jogo,  basia  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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JOGOS  PARA  EXERCITAR  SEU 

RAC!  CÍNIO 

LÓ  CO 


.8WPHA 


Cruzadas 

www.  tuq  Listei  .com  .br 


Q  Reatas  CtKjUETEL 


2  metr@web 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Telefone:  041/3069-9189  (redação) 
041/3069-9200  (comercial) 

0  jornal  Metro  circula  em  22  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões  de  leitores. 
No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação  e  da  Metro  Internacional. 
É  publicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda  a  sexta  em  São  Paulo,  ABC  paulista,  Santos, 
Campinas,  Rio  de  Janeiro,  Curitiba  e  Belo  Horizonte,  somando  mais  de  400  mil  exemplares. 
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NANA  MORAES/DIVULGAÇÃO 


Metro 
entrevista 


►  Seu  Jorge  volta  à  sonoridade  brasileira  em  seu  mais  recente  CD 


'SOU  DO  GUETO, 

FAÇO  A  MÚSICA 
QUE  ME  CONCEBEU' 

O  Em  entrevista  ao  Metro,  Seu  Jorge  fala  sobre  o  novo  disco,  'Músicas 
para  Churrasco  -  Volume  V,  e  a  vontade  de  ver  suas  canções  cada  vez 
mais  populares  O  Álbum  é  o  pontapé  inicial  de  uma  trilogia 


Um  dos  principais  represen- 
tantes da  música  brasileira 
no  exterior  atualmente,  Seu 
Jorge  sentiu  a  necessidade 
de  voltar  a  colocar  elemen- 
tos nacionais  em  suas  can- 
ções depois  de  uma  bem-su- 
cedida  turnê  do  álbum  "Seu 
Jorge  and  Almaz"  pela  Euro- 
pa. "Ali  fui  mais  universal. 
Agora  decidi  fazer  algo  que 
meus  fãs  daqui  queriam,  co- 
bravam. Eu  não  podia  virar 
as  costas  para  eles",  disse  ao 
Metro,  referindo-se  ao  novo 
CD,  "Músicas  para  Churras- 
co -  Volume  1".  Confira  a 
conversa  do  cantor  e  com- 
positor com  o  jornal: 

Este  é  um  CD  bem  mais  popu- 
lar que  seus  trabalhos  anterio- 
res. De  que  maneira  você  re- 
solveu voltar  à  brasilidade? 

É  popular  porque  percebi 
uma  demanda  do  público. 


Muita  gente  queria  ouvir 
de  mim  algo  mais  de  raiz, 
mas  não  tinha  nenhum 
trabalho  recente  a  que  re- 
correr. Usamos  todos  os 
elementos  possíveis,  ins- 
trumentos como  o  cavaqui- 
nho, para  chegar  a  essa  so- 
noridade bem  brasileira. 

Você  acha  que  seus  fãs  sen- 
tiam falta  do  Seu  Jorge  de 
"Burguesinha"? 

Acho  que  é  por  aí,  sim. 
Com  o  "Almaz",  fui  mais 
universal,  ele  foi  muito 
bem  recebido  na  Europa  e 
nos  EUA.  Agora  decidi  fa- 
zer algo  que  meus  fãs  da- 
qui queriam,  me  cobra- 
vam, um  trabalho  mais  pa- 
recido com  "Burguesinha", 
"Carolina".  Eu  não  podia 
virar  as  costas  para  eles.  Eu 
os  amo  e  os  quero  junto  de 
mim  sempre. 


Como  é,  na  sua  cabeça,  um 
churrasco  que  tenha  como  tri- 
lha sonora  as  suas  músicas? 

Sabe,  o  povo  brasileiro  luta 
muito  para  sobreviver,  e  é 
no  churrasco  com  a  família 
e  com  a  comunidade  que 
consegue  um  momento  de 
descontração,  um  escape.  É 
ali  que  as  pessoas  se  encon- 
tram, falam  das  suas  vidas. 
Pensando  nisso,  espero 
que  minha  música  chegue 
lá  para  atingir  o  maior  nú- 
mero possível  de  pessoas. 
Quero  que  coloquem  meu 
disco  em  reuniões,  para 
curtir  e  dançar  nesses  mo- 
mentos. É  assim  que  imagi- 
no a  situação. 

O  "volume  1"  do  título  indica 
que  vem  continuação  por  aí. 
Quando?  Já  está  delineada? 

Ainda  não  sei  quando,  mas 
posso  adiantar  que  serão 


mais  dois  CDs  de  músicas 
desse  estilo.  Pensei  em 
uma  trilogia  sobre  o  assun- 
to, para  durar  enquanto  ti- 
ver coxa  de  frango,  asinha, 
picanha  e  tudo  mais.  Serão 
músicas  para  um  churras- 
co completo. 

Esse  é  o  tipo  de  música 
que  você  ouve  em 
reuniões  com  seus 
amigos  e  sua  família? 

É  exatamente  isso.  Sou  do 
gueto,  faço  a  música  que 
me  concebeu.  Essa  volta  à 
brasilidade  é,  inclusive,  mi- 
nha forma  de  dizer  que 
não  renego  minhas  raízes, 
minhas  origens. 


Ô RAQUEL. PAULINO 
@METROJORNAL.COM.BR 


Universo 
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Glenn  Close  receberá  um  premio  por  sua 
contribuição  ao  cinema  no  Hollywood  Film  Awards, 
no  dia  24/10.  o  metro 


2 


Kurt  Russell  substituirá  Kevin  Costner 
como  um  treinador  de  escravos  no  filme 
"Django  Unchained".  o  metro 


3 


Sofia  Vergara  participará  de  um  episódio 
em  homenagem  aos  hispânicos  no 
"Vila  Sésamo"  dos  EUA.  O  metro 


Retratos  de  Danielly  Dias 
no  Sesc  Água  Verde 


Abre  hoje,  no  Sesc  Água 
Verde,  a  exposição  indivi- 
dual "Retratos",  da  artista 
Danielly  Dias  Sandy. 

São  17  obras  que  transi- 
tam da  técnica  do  óleo  so- 
bre tela  ao  desenho  com 
uso  de  lápis  e  guache. 

Todos  os  trabalhos  de  Da- 
nielly são  retratos,  mas  não 
necessariamente  da  figura 
humana.  "Busco  nas  cores  e 
linhas  orgânicas  a  represen- 
tação do  mais  íntimo  de  mi- 
nha alma",  conta. 

A  artista  tem  27  anos  e 
nasceu  em  Jacarezinho,  no 
interior  do  Estado.  Ela  é  for- 
mada no  curso  superior  de 
pintura  da  Embap  (Escola 
de  Música  e  Belas  Artes  do 
Paraná)  e  é  especialista  em 
museologia.  Já  trabalhou 


"Vejo  nas  pessoas 
o  elemento 
primordial  da 
inspiração." 

DANIELLY  DIAS 

como  instrutora  de  dese- 
nho e  pintura  na  Galeria  de 
Artes  Mirtillo  Trombini,  em 
Morretes,  e  lecionou  no 
Centro  Estadual  de  Capaci- 
tação em  Artes  Guido  Viaro, 
em  Curitiba.  Atualmente,  é 
arte-educadora  do  Museu 
Oscar  Niemeyer. 

O  METRO  CURITIBA 

No  Sesc  Água  Verde  (av.  Repú- 
blica Argentina,  944). 
Até  dia  31/10.  Segunda  a  sex- 
ta, das  8h  às  20h.  Sábado,  das 
8h  às  I3h.  Gratuito. 


metro  moda 


www.metropoint.com 

TERÇA-FEIRA,  4  DE  OUTUBRO  DE  2011 


Vista-se  com  a 


cor  do  verão 


O  O  alaranjado  deve  vir  com  tudo  na  próxima  estação, 
seja  nos  tons  discretos  ou  nos  mais  chamativos 
O  Coloração  se  destacou  na  última  SPFW 


Cada  verão  tem  a  sua  moda 
específica,  que  a  gente  só 
descobre  mesmo  depois 
que  a  estação  já  começou. 
Mas  os  desfiles  nacionais  e 
internacionais  e  as  grifes 
mais  badaladas  já  têm  dado 
um  prenúncio  do  que  deve 
estar  em  destaque  nas 
praias,  baladas  e  ruas  na  es- 
tação mais  quente  do  ano, 


e  a  cor  alaranjada  é  uma 
das  tendências. 

Na  última  São  Paulo  Fas- 
hion  Week,  a  cor  dominou 
alguns  dos  desfiles  -  a  top 
model  Alessandra  Ambró- 
sio, por  exemplo,  desfilou 
pela  passarela  (ao  lado  de 
Ashton  Kutcher)  usando 
um  maio  Colcci  laranja  em 
tom  bem  chamativo.  Tudo 


a  ver  com  o  verão:  o  alaran- 
jado lembra  a  luz  do  sol, 
belas  paisagens,  pele  bron- 
zeada e  drinques  tropicais. 

Enquanto  a  estação  não 
chega,  vá  preparando  o  seu 
guarda-roupas  com  algu- 
mas peças  alaranjadas,  dos 
tons  mais  discretos  aos 
mais  berrantes.  Veja  algu- 
mas dicas  abaixo,  c  metro 


Top  Calvin  Klein  Jeans 

(www.calvinkleinjeans.com.br) 

R$  239 


Relógio 
Swatch  New 
Gent 

(www.swatch. 
com) 
R$  230 


Brinco  Etnia  com  opalas  de  fogo  Carla 
Amorim  (www.carlaamorim.com 
R$  13-350 


Sandália  Corello 

(www.corello.com.br) 
R$  359 


Alessandra  Ambrósio  desfila  look 
alaranjado  da  Colcci  na  última  SPFW 


Bolsa  de  couro  Regina  Rios 

(www.reginarios.com.br) 
R$  439,60 


Bolsa-carteiro  Capodarte 

(www.capodarte.com.br) 
R$  249,90 


FOTOS:  STOCK. XCHNG 


►  Com  seu  sabor  meio  doce,  meio  azedo,  fruta  é  uma  das  mais  populares 
entre  os  brasileiros  ►  Versátil,  é  muito  usada  em  geleias,  sucos  e  doces 


O  brasileiro  já  sabe:  mal  co- 
meça a  primavera,  e  diver- 
sas calçadas  de  alguns  bair- 
ros mais  arborizados  come- 
çam a  ficar  manchadas,  em 
um  tom  meio  roxo,  meio 
preto.  É  que  as  amoreiras 
de  muitas  casas  já  estão  no 
ápice  de  sua  produtividade, 
com  suas  frutas  maduras 
caindo  no  chão  a  todo  ins- 


r/\  calorias  é  o  que 
3\J  100  gramas  de 
amora  possuí.  A  fruta 
tem  mais  de  80%  de 
sua  constituição  for- 
mada por  água. 


tante,  sujando  a  calçada, 
mas  fazendo  a  alegria  de 
quem  passa  pelas  ruas. 

Com  um  sabor  peculiar 
que  oscila  entre  o  doce  e  o 
azedo,  a  amora  preta  é 
uma  das  frutas  mais  popu- 
lares entre  os  brasileiros, 
sendo  cultivada  em  quin- 
tais por  todo  o  país.  Curio- 
samente, é  artigo  relativa- 
mente raro  em  hortifrutis 
e  supermercados,  o  que  em 
geral  se  explica  por  razões 
práticas:  são  frutas  de  con- 
sistência extremamente 
frágil,  que  esmagam  muito 
facilmente  e  não  duram 


muito  após  serem  colhidas. 
A  maior  parte  das  lojas  pre- 
fere comercializar  a  polpa 
do  produto  congelada. 

As  amoras  são  pouco  ca- 
lóricas e  ricas  em  vitaminas 
A,  C  e  K.  Têm  poder  antioxi- 
dante, neutralizando  a 
atuação  dos  radicais  livres, 
compostos  de  ação  nociva 
ao  nosso  organismo.  Al- 
guns estudos  indicam  tam- 
bém que  o  consumo  de 
amora  pode  ajudar  a  preve- 
nir o  câncer  e  diminui  a 
metástase  (multiplicação 
de  células  cancerosas)  nas 
pessoas  doentes,  o  metro 


Fruta  vai 
bem  em 

sucos  e  doces 

Uma  das  principais  carac- 
terísticas das  amoras  é  a 
sua  versatilidade.  Além  de 
serem  deliciosas  se  ingeri- 
das puras,  vão  muito  bem 
se  incorporadas  a  receitas 
de  doces,  geleias  e  sucos. 

Em  alguns  países  da 
Europa  e  nos  Estados  Uni- 
dos, a  fruta  costuma  ser 


adicionada  aos  smoot- 
hies,  que  são  sucos  mais 
espessos  que  os  tradicio- 
nais, geralmente  conten- 
do bastante  gelo,  poden- 
do levar  também  outras 
frutas  misturadas.  Se  as 
amoras  estiverem  conge- 
ladas, melhor  ainda. 

Outra  opção  deliciosa  é 
a  caipirinha  de  amoras. 
Basta  substituir  os  limões 
da  receita  tradicional  por 
um  punhadinho  da  fruta 
e  apreciar  o  drink. 

O  METRO 


Folha  de 
amoreira 
rende  chá 

A  vovó  já  dizia:  chá  de 
folha  de  amoreira  faz 
bem  para  a  saúde.  E  ela 
tinha  razão:  as  infusões 
preparadas  a  partir  das 
folhas  da  planta  têm 
propriedades  expecto- 
rantes,  diuréticas  e  cal- 
mantes. 

A  sabedoria  popular 
diz  que  o  chá  também 
pode  ajudar  a  quem  es- 
tá de  dieta  a  emagrecer 
e  a  quem  tem  proble- 
mas de  pressão  a  regu- 
larizá-la. 

Se  você  não  tem  uma 
amoreira  no  quintal, 
pode  encontrar  suas  fo- 
lhas em  lojas  de  chá  e 
de  produtos  medicinais. 
O  preparo  é  fácil:  basta 
colocar  três  folhas  da 
planta  em  um  litro  de 
água  e  esperar  ferver. 
Depois,  é  só  servir  -  o 
sabor  é  suave,  ideal  pa- 
ra ser  apreciado  antes 
de  dormir,  metro 


Receita 

Aprenda  a  preparar  um  Yo- 
go  Fifties,  uma  das  sobre- 
mesas à  base  de  amora  da 
hamburgueria  The  Fifties 
(www.thefifties.com.br) 

!►  Ingredientes 

-  2  bolas  de  sorvete  de 
iogurte 

- 1  colher  de  sopa  de  calda 
de  amora 


-2  colheres  de  sopa  de 
calda  de  Nutella 

- 1  colher  de  café  de 
amêndoas  laminadas 

Modo  de  preparo 

Espalhar  no  fundo  da  taça 
a  calda  de  amora.  Dispor  as 
bolas  de  sorvete  em  um  re- 
cipiente adequado.  Sobre 
elas  acrescentar  a  calda  de 
Nutella.  Por  fim,  salpicar  as 
amêndoas  laminadas 


Yogo  Fifties  de  amora 
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esporte 


Nilmar 
terá  joelho 
operado 

O  atacante  Nilmar, 
do  Villarreal,  será 
operado  hoje  de  um 
cisto  no  menisco  do 
joelho  direito.  O 
tempo  de  recupera- 
ção da  cirurgia  só 
será  conhecido  ao 
fim  do  procedimen- 
to, mas  a  expectati- 
va do  clube  é  de  que 
ele  volte  a  jogar  em 
cerca  de  30  dias. 

Ele  sentiu  o  pro- 
blema após  a  parti- 
da disputada  em  Ná- 
poles pela  Liga  dos 
Campeões,  na  últi- 
ma terça-feira. 

O  METRO 


ALAN  MORICI  /  FUTURA  PRESS 


O  Adriano,  sem  preparo  físico  ideal,  deve  ficar  no  banco 
contra  o  Dragão  O  Liedson  está  chateado  com  rendimento 


A  ansiedade  é  grande  no 
Parque  São  Jorge.  Contrata- 
do em  março,  Adriano  está 
recuperado  do  rompimen- 
to do  tendão  que  o  afastou 
dos  gramados  por  mais  de 
seis  meses.  A  expectativa  é 
de  que  o  Imperador,  enfim, 
faça  sua  estreia  pelo  clube 
no  domingo,  diante  do 
Atlético-GO,  no  Pacaembu. 

Tite,  porém,  lembrou 
que  a  utilização  do  jogador 
-  provavelmente  no  banco 
de  reservas  -  ainda  está  nas 


mãos  da  preparação  física. 

Além  de  Adriano,  que 
sofre  com  a  falta  de  ritmo  e 
problemas  físicos,  a  outra 
estrela  do  ataque  corintia- 
no  também  está  com  pro- 
blemas. De  acordo  com  o 
treinador,  Liedson  -  que 
sente  dores  no  joelho  -  es- 
tá muito  chateado  por  não 
conseguir  demonstrar  sua 
eficiência  em  campo:  "Ele 
está  machucado  por  den- 
tro. Incomodado  por  não 
estar  conseguindo  render  o 


que  pode.  Ele  é  muito  cora- 
ção e  sente  a  má  fase". 

Raif  na  Seleção 

Sandro,  com  lesão  na  pan- 
turrilha, foi  desconvocado 
para  os  amistosos  contra 
Costa  Rica,  sexta-feira,  e 
México,  no  dia  11.  Raif  foi 
chamado  para  o  seu  lugar. 


WILSON.DELI/ISOLA 

@METROJORNAL.COM.BR 


Djokovic  aumenta  vantagem 
sobre  Nadal  no  ranking  da  ATP 


Mesmo  afastado  das  qua- 
dras, o  tenista  Novak  Djoko- 
vic aumentou  sua  vanta- 
gem para  Rafael  Nadal,  se- 
gundo colocado,  no  ranking 
da  ATP.  O  sérvio,  que  se  re- 
cupera de  uma  lesão  nas 
costas,  tem  4.145  pontos  a 
mais  que  o  espanhol. 

Djokovic  lidera  a  lista 
com  14.720  pontos.  Já  o  ri- 
val Rafael  Nadal  aparece  em 


segundo,  com  10.575.  Em 
uma  semana  sem  grandes 
torneios,  as  colocações  do 
top  5  permanecem  inaltera- 
das. Roger  Federer  segue  co- 
mo terceiro,  seguido  por 
Andy  Murray  e  David  Ferrer. 

Entre  os  brasileiros,  Tho- 
maz  Bellucci  continua  sen- 
do o  mais  bem  posicionado. 
Ele  ocupa  a  36a  colocação, 
com  1.145  pontos,  ©metro 


Opinião 

DE  OLHO  EM  LAS 
VEGAS,  DEPOIS 
DOS  PROBLEMAS 
INÉDITOS  EM 
KENTUCKY 

HÉLIO  CASTRONEVES 


Bom-dia,  pessoal!  Estou  escrevendo  a  minha  coluna 
nesta  noite  de  domingo,  2  de  outubro,  enquanto  viajo 
de  Kentucky  para  Indianapolis,  local  dos  testes  de 
pneus  que  terminam  nesta  terça-feira.  Vocês  podem 
estar  perguntando:  "Por  que  fazer  testes  de  pneus  se  só  falta 
uma  corrida  e  no  ano  que  vem  será  tudo  novo  em  termos  de 
chassi  e  motor?".  Perceberam  que  a  resposta  já  está  aí  na 
pergunta?  A  IndyCar  e  seus  parceiros  não  dormem  no  ponto 
e  tudo  acontece  com  muita  antecedência.  O  novo  carro  está 
em  testes  e  não  é  diferente  com  outras  partes  fundamentais 
do  conjunto.  Xiiii,  já  falei  demais!  Vamos  mudar  de  assunto. 

Eu  estava  realmente  achando  que  poderia  vencer  a  prova 
do  Kentucky.  Claro  que  isso  não  era  apenas  pelo  fato  de  eu 
ter  vencido  lá  em  2010,  mas  principalmente  pelas  evoluções 
comprovadas  no  dia  de  testes  que  fizemos  no  início  da  sema- 
na. Mas  na  classificação  vimos  que  o  motor  não  tinha  uma 
performance  boa.  Era  cerca  de  duas  milhas  mais  lento  e  a  so- 
lução mais  lógica  foi  trocar  o  motor  de  sábado  para  domingo. 

Por  ser  um  oval  curto,  de  1,5  milha,  a  prova  em  Kentuc- 
ky tem  características  muito  próprias  e  as  corridas  são  sem- 
pre decididas  ali,  na  linha  de  chegada.  Vocês  viram  a  final 
fantástica  que  a  corrida  teve,  com  o  Ed  Carpenter  vencendo 
com  uma  diferença  de  0s0098  para  o  Dario  Franchitti.  Co- 
mo larguei  em  16°,  não  tinha  muito  o  que  inventar  em  ter- 
mos de  estratégia.  Era  ir  para  cima  desde  o  início. 

Saibam  vocês,  eu  estava  bem  animado  com  o  comporta- 
mento do  meu  Dallara  Honda  com  o  patrocínio  principal 
da  Cintas,  destacada  empresa  de  uniformes.  O  carro  estava 
bem  equilibrado,  pude  subir  seis  posições  nas  primeiras  30 
voltas  -  de  uma  corrida  programada  para  200  -  e  tinha 
mesmo  a  impressão  de  que  seria  um  bom  dia. 

Mas  aí  surgiu  um  problema  no  motor  que  é  raro  de  acon- 
tecer. Apareceu  um  vazamento  de  água,  que  derrubou  dras- 
ticamente a  potência  e  fez  o  motor  quebrar.  Fui  para  os  pits 
e  até  houve  um  trabalho  do  meu  pessoal  do  Team  Penske 
para  tentar  me  devolver  para  a  pista.  Mas  logo  se  viu  que 
não  havia  a  menor  condição  e  fiquei  lá,  vendo  a  corrida  do 
pit  e  sendo  o  primeiro  de  trás  para  a  frente,  pois  fui  o  pri- 
meiro a  abandonar.  Acontece,  fazer  o  quê,  né? 

Agora  é  pensar  num  bom  papel  para  todos  da  Penske  na 
prova  de  encerramento  do  campeonato,  no  dia  16  de  outu- 
bro, em  Las  Vegas.  O  Will  Power  teve  a  vida  complicada  no 
acidente  com  a  Bia  Figueiredo  nos  pits  e  vai  para  a  decisão 
do  título  em  desvantagem  em  relação  ao  Franchitti.  Então, 
vamos  com  tudo  atrás  da  vitória  e  do  título  da  temporada 
para  nossa  equipe.  É  um  grupo  dos  mais  unidos  e  profissio- 
nais, muito  comprometido  com  os  objetivos  traçados  para 
a  temporada.  Ganhar  e  perder  fazem  parte  do  jogo,  mas  po- 
dem ter  certeza  que  a  turma  da  Penske  vai  lutar  até  o  últi- 
mo instante.  Abraço  a  todos  e  deixo  aqui  os  meus  contatos: 
www.twitter.com/h31io  e  press@heliocastroneves.com. 


STEVE  SWOPE/TEAM  PENSKE 
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Furacão  planeja  'invasão'  a  Florianópolis 


EDU  ANDRADE/FOLHAPRESS 


Empolgada  com  a  última  vi- 
tória, a  torcida  atleticana 
planeja  uma  "invasão"  a  Flo- 
rianópolis, onde  o  time  joga 
no  domingo  contra  o  Avaí, 
seu  adversário  direto  na  bri- 
ga contra  o  rebaixamento.  A 
largada  foi  dada  pela  torcida 
organizada  Fanáticos,  que 
planeja  a  excursão.  Os 
apoios  vieram  dos  atletica- 
nos  nas  redes  sociais. 

O  Atlético  está  a  apenas 
dois  pontos  de  fugir  do  TA. 
Se  vencer  o  Avaí,  e  o  Atléti- 
co-MG  tropeçar,  pode  sair 


do  grupo  da  degola. 

Depois  do  jogo  contra  o 
Inter,  o  técnico  Antônio  Lo- 
pes reclamou  das  "corneta- 
das"  dos  atleticanos.  "Para  a 
torcida,  vai  acabar  não  ha- 
vendo jogador  para  eu  colo- 
car em  campo",  alertou. 

Súmula 

O  árbitro  anotou  na  súmu- 
la os  objetos  atirados  pela 
torcida  contra  o  Inter,  mas 
o  clube  não  deve  ser  puni- 
do porque  identificou  o 
torcedor,  o  metro  Curitiba 


►  Vitória  fez  Atlético  ensaiar  boa  fase 


Próximo  jogo 

Paulinho,  Marcelo  Oliveira 
e  Fabrício  são  dúvida  con- 
tra Avaí  e  serão  reavaliados 


►  Paulinho 

O  lateral  esquerdo  saiu  de 
campo  reclamando  de  uma 
pancada  no  joelho. 

►  Marcelo  Oliveira 
Jogador  sentiu  a  virilha 

►  Fabrício 

Zagueiro  também  sentiu 
lesão. 

►  Guerrón 

Atacante  vai  servir  à  sele- 
ção  equatoriana. 

►  Marcinho 

Meia  deve  jogar  os  90 
minutos . 


Tricolor  busca  vitória  contra 
o  lanterna  Duque  de  Caxias 


O  O  Paraná  chega  ao  Rio  de  Janeiro  com  a  obrigação  de 
trazer  os  três  pontos  O  Cariocas  tiveram  apenas  uma 
vitória  na  Série  B  e  estão  virtualmente  rebaixados 


HEDESON  ALVES/  FUTURA  PRESS 


Depois  do  empate  contra 
o  Vitória,  em  que  os  joga- 
dores saíram  classificando 
o  resultado  como  "injus- 
to", o  Paraná  entra  em 
campo  hoje  com  a  obriga- 
ção de  vencer  o  Duque  de 
Caxias,  time  que  vem  ten- 
do a  pior  campanha  na 
história  da  Série  B. 

Nos  27  jogos  do  cam- 
peonato, os  cariocas  con- 
seguiram apenas  uma  vi- 
tória e  oito  empates,  de- 
sempenho que  faz  o  clube 
perder  qualquer  esperan- 
ça de  se  manter  na  Série  B 
no  ano  que  vem. 

Já  o  Tricolor,  depois  da 
chegada  de  Guilherme 
Macuglia  ao  comando, 
vem  com  um  desempenho 
regular:  em  quatro  jogos 
foram  dois  empates,  uma 
vitória  e  uma  derrota. 
Com  uma  "gordura"  de 
seis  pontos  para  a  zona  de 
rebaixamento,  mas  com 


"Temos  que  chegar 
pelo  menos  perto 
do  grupo 
intermediário/' 

GULHERME  MACUGLIA,  TREINADOR 

11  pontos  de  distância  pa- 
ra a  zona  de  acesso,  o  Pa- 
raná também  viu  suas  pre- 
tensões diminuírem.  "Va- 
mos tratando  jogo  a  jogo. 
Enquanto  tivermos  chan- 
ces, nós  vamos  buscar", 
diz  Guilherme  Macuglia. 

Cris  volta  ao  time 

O  time  terá  pelo  menos 
quatro  mudanças  para  a  ro- 
dada. O  zagueiro  Cris  já  está 
escalado,  no  lugar  de  Edson 
Rocha.  No  ataque  Ricardi- 


nho  entra  no  lugar  de  Her- 
nane,  machucado. 

No  setor  defensivo,  Brin- 
ner  e  Lisa  jogam  no  lugar 
de  Flávio  Boaventura  e 
Marquinho,  suspensos  de- 
pois de  tomar  o  terceiro 
cartão  amarelo. 


THIAGO.MACHADO 
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^332^    Duque  de  Caxias:  Marce- 
J^^T  lo  Carné,  Everton  Silva, 
Nír      Bruno  Costa,  Felipe  Ma- 
chado e  Ernâni;  Júlio  César,  Edu  Pi- 
na, Tony  e  Léo  Pimenta;  Érick  Flores 
e  Jhon  Técnico:  Paulo  Campos 


Paraná:  Zé  Carlos;  Lisa, 
Cris,  Edson  Rocha  e  Li- 
ma; Silvio,  Itaqui,  Dou- 
glas Packer  e  Henrique;  Ricardinho 
e  Hernane.  Técnico:  Guilherme 
Macuglia 


Local:  Raulino  de  Oliveira,  em 
Volta  Redonda  (RJ),  às  20h30 


►  Ricardinho  deve  ser  titular  hoje 
^^^^^^^^  — 


Luccas  Claro  e  Djair  se  apresentam  na  sub-20 


O  zagueiro  Luccas  Claro  e  o 
volante  Djair  se  apresen- 
tam hoje  na  seleção  brasi- 
leira. Se  o  time  chegar  na  fi- 
nal do  Panamericano  do 
México,  eles  ficam  fora  do 
Brasileirão  por  cinco  roda- 
das. Mesmo  com  a  volta  de 
Jéci,  Luccas  Claro  vinha  se 
mantendo  como  titular  do 


time.  Com  20  anos,  Claro 
admitiu  que  ficou  "meio  di- 
vidido"entre  servir  a  sele- 
ção e  continuar  o  bom  mo- 
mento no  clube.  "Mas  é  um 
sonho  que  vem  se  realizan- 
do. O  mesmo  que  eu  venho 
fazendo  no  Coritiba  eu  que- 
ro fazer  na  Seleção",  disse. 
O  Coxa  enfrenta  na  pró- 


xima rodada  o  Grémio,  no 
sábado  em  casa.  O  único 
desfalque  deve  ser  Rafinha, 
que  deve  estar  em  condi- 
ções de  jogo  só  na  semana 
que  vem.  "O  Rafinha  faz  fal- 
ta, assim  como  o  Damião 
também  faz  para  o  Interna- 
cional", diz  o  técnico  Marce- 
lo Oliveira,  o  metro  Curitiba 


HEULER  ANDRE  Y/DI  AESPORTIVO/AGIF/FOLHAPRESS 


Breves 


CBF  decide 
vaga 

SUL-AMERICANA.  O  Coxa 
aguarda  para  esta  semana 
a  decisão  da  CBF  sobre 
uma  possível  vaga  na  Li- 
bertadores. Se  o  Vasco  for 
campeão  da  Copa  Sul- 


Americana,  o  Coxa  (vice- 
campeão  da  Copa  do  Bra- 
sil), pode  jogar  a  Liberta- 
dores. O  METRO  CURITIBA 

Cianorte  deixa 
Série  D 

SEM  PARANAENSES.  Com  o 

Leão  eliminado  no  fim  de 
semana,  o  Paraná  não  tem 
mais  times  disputando  a 
Série  D.  o  metro  Curitiba 


v 


É  VOCÊ  QUEM  DECIDE  O 
MELHOR  DIA  PRA  COMPRAR. 
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Mercadorama 

LAJU 


TODO  DIA 
É  DIA  D 

PAGAR  MENOS 


Preços  válidos  por  1  semana:  de  04  a  10/10/201 1. 
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COBRIMOS  A  OFERTA  DA  CONCORRÊNCIA  NA  HORA,  NO  CAIXA." 


